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Resumo: O presente estudo 

contribuições do movimento cul-
tural Hip Hop – na visão de Pos-
tali (2011) e Pimentel (1997) – 
e os conceitos de corporeidade 
(VERDERI, 1999) para a prática 
pedagógica da Educação Física 
escolar, baseando-se nos estu-
dos curriculares de Daolio (1995) 
e Neira (2008, 2011). Para refor-
çar os aspectos teóricos, busca-
mos relatos de experiência cria-
dos a partir da experiência com 
o Hip Hop como tema e conteúdo 
das aulas. Considerou-se a partir 
desta investigação que o Hip Hop 
e a Corporeidade traçam objeti-
vos em comum que podem auxi-
liar no rompimento de conteúdos 
hegemônicos e no desenvolvi-
mento de um ser uno nas aulas 
de Educação Física escolar.

Palavras-chaves: Hip Hop; 
Corporeidade; Educação Física 
Escolar.

Abstract: This study aimed 
to identify the contribution of 
the cultural movement Hip Hop 
– in the view of Postali (2011) 
and Pimentel (1997) – and the 
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concepts of corporeality (VERD-
ERI, 1999) for pedagogical prac-
tice of Physical Education, based 
in curriculum studies of Daolio 
(1995) and Neira (2008, 2011). 
To reinforce the theoretical as-
pects, we seek experience re-
ports created from the experi-
ence with the Hip Hop theme and 
content of the lessons. It was 
considered from this research 
that the Hip Hop and the Embod-
iment outline common goals that 
can assist in breaking hegemon-
ic content and the development 
of a one be in classes of Physical 
Education.

Keywords: Hip Hop; Corpo-
reality; Physical Education

Introdução

O movimento cultural Hip Hop 
pode ser tema e conteúdo da 
Educação Física escolar, pois é 
rico em possibilidades pedagó-
gicas, facilitando o aprendizado 
de ritmos, de uma cultura mar-
ginalizada, de práticas esporti-
vas e muitas outras que serão 
abordadas ao longo deste tra-
balho. É possível utilizar o Hip 
Hop em conjunto com outros te-
mas que são abordados na es-
cola, fazendo com que desper-
tem no aluno diversas formas de 
percepção e expressão de ideias, 
sentimentos, emoções e sabe-
res, ou seja, que ele compreenda 

HIP HOP: movimento cultural que 
movimenta a educação física escolar
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as diferentes linguagens, sen-
do estas linguagens expressões 
e percepções que se manifestam 
através de signos (corporais, vi-
suais, musicais, teatrais etc.). O 
Hip Hop possui alguns aspectos 
que fazem parte do cotidiano do 
aluno, como a luta contra opres-
sões, a musicalidade, uma vi-
são de mundo contrária à ordem 
disciplinar, rompendo conteúdos 
hegemônicos da Educação Física 
Escolar (como os esportes, por 
exemplo) e resgatando as expe-
riências dos alunos, analisando 
seus saberes, suas práticas cul-
turais e como elas se relacionam 
com essas manifestações (NEI-
RA, 2009).

Acreditamos que tematizar o 
Hip Hop pode ser uma manei-
ra de derrubar currículos volta-
dos para prática de uma cultu-
ra hegemônica e dando voz para 
uma prática voltada para o mul-
ticulturalismo, procurando cons-
truir um ser uno que não é ape-
nas um mero dado biológico com 
movimentos qualitativamente 
melhores, mas sim um ser que 
possua um senso crítico e coe-
rente sobre a sociedade que está 
em sua volta (NEIRA, 2011; NEI-
RA, 2008; VERDERI, 1999).

Para embasar nossa visão, 
buscamos relatos de prática de 
Educação Física Escolar a par-
tir de duas bases de dados: o si-
te Google Acadêmico (2016) e o 
site do Grupo de Pesquisas em 
Educação Física Escolar da Facul-
dade de Educação da Universi-
dade de São Paulo (GPEF-FEUSP, 
2016). Os relatos encontra-
dos no Google Acadêmico foram 

selecionados a partir do alinha-
mento teórico às ciências hu-
manas e ao currículo cultural da 
Educação Física Escola elabora-
do por Neira e Nunes (2009), re-
jeitando relatos com ênfase nos 
aspectos biológicos, motores ou 
psicológicos. Todos os relatos 
que tematizaram Hip Hop até o 
ano de 2016 no site do GPEF-
-FEUSP foram selecionados, uma 
vez que o site apresenta somente 
estudos embasados no currículo 
cultural. Na sequência do traba-
lho, apresentaremos uma breve 
discussão histórica do movimen-
to cultural Hip Hop, seguido do 
quadro teórico que forneceu as 
bases de análise, culminando na 
terceira parte com a discussão 
acerca dos relatos selecionados.

O surgimento do 
movimento de resistência

A origem do Hip Hop está liga-
da ao contexto social, econômico 
e cultural pelo qual a população 
estadunidense vivenciava após a 
metade do século XX. O embrião 
para o surgimento do movimen-
to cultural começou nos anos 
1960, graças à efervenscente lu-
ta contra a segregação racial que 
ocorria no país. Esta luta fez com 
que os jovens procurassem ma-
neiras de expresar o que sen-
tiam, e a partir dai surgem no-
vos meios de manifestação que 
foram depois estruturados como 
elementos do Hip Hop (PIMEN-
TEL, 1997; ZAPPA; SOTO 2011).

Entretanto foi nos anos 1970 
que o Hip Hop realmente surgiu 
nas festas realizadas no bairro 
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do Bronx em Nova Iorque co-
mandadas pelos DJs jamaicanos 
Kool Herc e Grand Master Flash. 
Kevin Donovan, posteriormen-
te conhecido como Afrika Bam-
baataa frequentava estas festas, 
e achou interessante a maneira 
com que as pessoas se relacio-
navam nela e as manifestações 
culturais que eles apresentavam, 
das quais ele embasou o seu 
pensamento e deu o nome para 
esta junção de elementos de Hip 
Hop (POSTALI, 2011).

No Brasil o movimento do Hip 
Hop chegou no início da déca-
da de 1980 por intermédio das 
equipes de som que organiza-
vam bailes e de poucas revis-
tas e discos comercializados na 
cidade de São Paulo. O que co-
laborou para que o movimen-
to se instalasse de vez no Bra-
sil foi o antigo movimento Black 
Power dos anos 1970, que pos-
suía posicionamentos sociocultu-
rais semelhantes ao movimento 
Hip Hop (POSTALI, 2011).

Logo, o Hip Hop brasileiro 
dentre tantos outros movimen-
tos do gênero adotados por di-
ferentes países, são processos 
de hibridização cultural – con-

-
ma as fronteiras culturais entre 
os inúmeros grupos de pesso-
as como mais frágeis do que se 
supõe, aspecto atrelado ao mo-
mento globalizador da história 
da humanidade que traz o conta-
to, interação e troca cultural in-
tensa. Assim, hibridização é toda 
inovação, adaptação e transfor-

-
cado contato entre as diferentes 

culturas ao redor do mundo. O 
Hip Hop brasileiro é um hibridis-
mo do Hip Hop americano, intro-
duzindo no Rap, Samba, Baião e 
o Repente, e o Break Dance te-
ve inserido em seu contexto ele-
mentos da capoeira (PIMENTEL, 
2011; DANIELS, 2002).

O movimento Hip Hop possibi-
lita trazer novas percepções pa-
ra o aluno, tanto em questões 
sociais quanto na execução pe-
dagógica da Educação Física es-
colar, fugindo dos seus para-
digmas, ou seja, das mesmas 
atividades propostas pelos pro-
fessores ou impostas pelas esco-
las que seguem um currículo que 
propõem a reprodução do mes-
mo conteúdo para todos indistin-
tamente. Esta organização curri-
cular aumenta a contradição já 
existente entre as culturas dos 
alunos e a cultura historicamen-
te privilegiada pelo currículo, ou 
seja, que pregue uma cultura de 
determinada classe econômica, 
social ou étnica. O conteúdo Hip 
Hop inserido na Educação Física 
escolar pode romper esta hege-
monia, e apresentar uma cultu-
ra com pouca representação nos 
currículos tradicionais, ou seja, 
através desta inserção mudar a 
ideia de sociedade do aluno (SIL-
VA, 2007; NEIRA, 2008).

Assim, a inserção do Hip Hop 
pode alterar a percepção do aluno 
sobre o mundo à sua volta e so-
bre o seu corpo, onde ele irá per-
ceber que este carrega cultura e 
também pode ser utilizando como 
meio de se expressar, não apenas 
o caracterizando como um dado 
biológico. O objetivo é que o aluno 



REBESCOLAR 51

Rev. Bras. Educ. Fís. Escolar Ano III, V. 1 – Jul. 2017

crie um ponto de vista sobre coi-
sas que fazem parte do seu coti-
diano ou que fazem parte de outra 
sociedade que ele não está inse-
rido. Este viés curricular possibili-
ta a criação de um vínculo maior 
com a disciplina Educação Física, 
não a subjugando somente como 
uma atividade curricular que tem 
como intuito alguns objetivos tra-
dicionais para o componente – co-
mo eugenia, saúde corporal e ha-
bilidades motoras (SILVA, 2007 
apud NEIRA, 2011; NEIRA, 2008).

A cultura do 
movimentar-se na 
educação física escolar

Segundo Kofes (1985 apud 
DAOLIO, 1995), mesmo antes de 
uma criança falar ou andar, ela 
já traz com ela alguns compor-
tamentos sociais, pois o corpo é 
uma maneira de expressar a cul-
tura que o indivíduo possui, por-
tanto, cada cultura irá se expres-
sar por meio de diferentes corpos. 
O homem utiliza seu corpo para 
assimilar e se apropriar de valo-
res, normas e costumes sociais. 
Um indivíduo pode aprender uma 
nova língua, tradições, hábitos e 
novos conhecimentos ao seu re-
pertório. Mais do que um novo 
aprendizado intelectual, o indiví-
duo adquire um conteúdo cultu-
ral, que se instala no seu corpo e 
no conjunto de suas expressões, 
sendo assim o homem aprende a 
cultura através de seu corpo, po-

-
mano não é um dado puramente 
biológico, o corpo é fruto da in-
teração entre natureza e cultura 
(DAOLIO, 1995).

A Educação Física se ocupa de 
todas as práticas institucionais 
que envolvam o corpo humano, 
desde práticas educacionais, re-
creativas, reabilitadoras ou ex-
pressivas. Pelo seu caráter ho-
lístico, esta área do saber deve 
pensar o homem como um su-
jeito social. A partir desta visão, 
não podemos considerar os alu-
nos parte mente e parte corpo. 
Essa visão fragmentada vem de 
uma compreensão na qual nos-
sos corpos são considerados má-
quinas, divisão que distanciou o 
homem moderno da natureza, 
fazendo com que ele pensasse 
que através das ciências pode-
ria dominar a natureza. Para que 
possamos fazer este corpo se 
tornar um corpo vivido, que se 
movimenta livremente, que tem 
opiniões e se utiliza disso para se 
expressar, em que corpo e men-
te se superam, se tornando um 
ser uno, é necessário que vincu-
lemos a ele novas visões e novos 
conceitos, que envolvam o ho-
mem, corpo e mente (DAOLIO, 
1995; VERDERI, 1999).

A corporeidade está relacio-
nada ao corpo vivido, corpo su-
jeito, que atua e que tem von-
tades, necessidades e liberdade 
para estar interferindo no mundo 
social e cultural. O trabalho do 
professor de Educação Física é 
dar liberdade de expressão para 
o aluno, deixando de lado méto-
dos rígidos que buscam torna-lo 
apenas um corpo-objeto, que re-
pete tudo que vê e o que se faz. 

-
cacional no componente da Edu-
cação Física é que o aluno co-
nheça seu corpo, para que possa 
produzir gestos expressivos, 
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fundamentado num processo de 
construção, favorecendo mani-
festações de ordem educacional, 
artística e cultural, sendo que de 
uma cultura para outra podemos 
observar manifestações motoras 
diferentes, que também são in-
seridas em um contexto social 
diferente (VERDERI, 1999).

Está relatado nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio (2000), que os professo-
res de Educação Física tiveram 
seus conhecimentos e experiên-
cias baseadas em ideias de or-
dem técnica, ou seja, disciplinas 
esportivas. Esse fato se deu, en-
tre muitas causas, pela confusão 
do ambiente esportivo competi-
tivo com o escolar educacional, 
fruto de um contexto históri-
co que quis elevar o país à ca-
tegoria de nação desenvolvida à 
custa de seus sucessos no cam-
po dos esportes. Isso acaba cau-
sando o abandono da ação de 
educador e dando forças para a 
função de treinador, o que priva 
o aluno de ser apresentado pa-
ra outras manifestações cultu-
rais igualmente ricas em possi-
bilidades educativas, e promove 
uma visão hegemônica da Edu-
cação Física.

Acreditamos que a escola não 
é local para treinamento esporti-
vo, pois deixa de lado a cultura 
corporal de movimento, com ati-
vidades que exploraram os signi-

si, favorecendo uma educação 
que leva em conta o fato de que 
o homem se utiliza de expres-
sões corporais como ferramenta 
de interação com a realidade do 
mundo (NEIRA; MATTOS, 1999).

Com o corpo somos capazes 
de ver, ouvir, falar perceber e 
sentir coisas, entramos em con-
tato com a vida e outros cor-
pos através da comunicação e 
da linguagem que o corpo pos-
sui. E nas ações corporais dos jo-
vens e adolescentes, durante a 
atividade física, o enfoque deve 
estar voltado para o corpo, pa-
ra as ideias e para os sentimen-
tos. Sendo assim o professor 
tem como função ser mediador, 
entender e aceitar as relações 
corporais existentes no mundo 
humano, e demonstrar para os 
alunos que aquilo é um espaço 
de aprendizagem (NEIRA; MAT-
TOS, 1999).

Por isso que a corporeida-
de pode ser utilizada como fer-
ramenta de trabalho, pois tem 
como função de trabalhar o ser 
uno, que é um ser que tem liber-
dade de expressão pessoal, que 
tem condições e direito de esco-
lher e tomar decisões. Sua ex-
periência motora irá resultar no 
descobrimento do seu mundo, 
que terá nas atividades espon-
tâneas um aliado para o surgi-
mento de novas situações, que 
por sua vez irão gerar novas in-
formações, novos caminhos, que 
irão nortear o desenvolvimento 
pleno do aluno (VERDERI, 1999).

Hip Hop e corporeidade 
na educação 
física escolar

Segundo Freire (1997), a Edu-
cação Física não é apenas educa-
ção pelo movimento, é educação 
de corpo inteiro, sendo este cor-
po em relação com outros corpos 
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e objetos. Educar corporalmen-
-

vê-la de movimentos qualitativa-
mente melhores.

Nesse contexto que entra o 
Hip Hop, que possui alguns pila-
res que podem servir como au-
xílio para a corporeidade se de-
senvolver na Educação Física 
escolar, sendo eles o Break Dan-
cing, Rap, Streetball, conhecido 
no Brasil como basquete de rua 
(SILVA, 2012; POSTALI, 2007; 
PIMENTEL, 1997).

Também se pode utilizar do 
Freestyle, que é um dos quatro 
estilos existentes no Break Dan-
ce, dando ênfase na improvisa-
ção do movimento, já que no Hip 
Hop há uma resistência aos mo-
vimentos padronizados e é valo-
rizado o estilo pessoal, que par-
te da ideia da corporeidade, de 
ter atividades espontâneas que 
gerem novas situações e infor-
mações, assim trazendo no-
vos conhecimentos para o aluno 
(SOUZA; DAOLIO; VENÂNCIO et 
al., 2009; VERDERI, 1999).

A partir desta ideia o Freesty-
le pode ser trabalhado não ape-
nas através da prática corpo-
ral, mas também explorando a 
cultura que produziu tais movi-
mentos. Isso pode ser feito su-
gerindo que os alunos executem 
movimentos coreografados mes-
clando elementos básicos do Hip 
Hop, onde o professor pode de-
monstrar a importância dos mo-
vimentos e a história que tem 
por trás deles, e abordar outros 
temas. Por exemplo, abordar le-
tras de rap que falam resistên-
cia social, letras sobre violência 

civil e letras sobre a marginalida-
de das populações mais pobres 
(SOUZA; DAOLIO; VENÂNCIO et 
al., 2009).

Outra possibilidade didática é 
a demonstração dos movimentos 
básicos do Break Dance através 
de vídeos ou b.boys, criação de 

-
síveis soluções para problemas 
sociais e contextuais da comuni-
dade, e poderão também a par-
tir dos movimentos básicos cria-
rem outros, pois é esta a ideia 
do freestyle. Para escolher a se-
leção musical a participação dos 
alunos é fundamental, abrindo 
espaços para discussões polê-
micas, realização de traduções, 
percepção de contextos de hibri-
dização (SOUZA; DAOLIO; VE-
NÂNCIO et al., 2009).

O streetbal também pode ser 
trabalhado na Educação Física 
escolar, como foi feito em uma 
escola de ensino fundamen-
tal II localizada em Jundiaí, de-
senvolvido pela professora Silva 
(2012), que utilizou o Hip Hop 
como pano de fundo. A profes-
sora procurou através deste pro-
jeto resgatar a ideia de união em 
torno de uma prática, abrir pos-
sibilidades de discussões entre 
os jovens sobre a realidade das 
periferias do Brasil, e abrir pa-
rar que eles dessem opiniões so-
bre como poderiam reivindicar 
melhorias nas condições de vida 
desta população.

Através deste projeto desen-
volvido por Silva (2012), pode-
-se tentar realizá-lo para traba-
lhar a corporeidade também, pois 
nele não foi apenas enfatizado o 
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esporte streetball, mas também a 
história do surgimento desta mo-
dalidade e a importância social 
que ela carrega com si. O movi-
mento cultural Hip Hop anexado 
ao projeto streetball, traz outras 
possibilidades de debates, o que 
faz com que se trabalhe no aluno 
o senso crítico e o ajude a expor 
suas ideias. Ademais, o streetball 
é uma modalidade que não car-
rega com si tantas regras igual 
o basquetebol, isso facilita pa-
ra que o aluno possa o praticar 
e seja mais espontâneo, poden-
do a partir de alguns dribles bási-
cos do streetball criar outros dri-
bles, ou seja, outras maneiras de 
resolver problemas e dar vazão a 
sua expressão.

Partindo do pensamento de 
Verderi (1999) onde a corporei-
dade trabalha um ser uno e tam-
bém de Neira (2011), na qual 
o educador pesquisa e resgata 
as experiências dos estudantes, 
analisando seus saberes, su-
as práticas culturais e como eles 
se relacionam com essas mani-
festações, o Hip Hop pode levar 
os alunos a olharem além de su-
as próprias experiências e rea-
lidade, assim visando ampliar a 
compreensão do patrimônio cul-
tural e o reconhecimento social 
de suas identidades.

Quando se traz à tona assun-
tos que abordem camadas des-
privilegiadas economicamente, 
afrodescendentes ou outros gru-
pos marginalizados pela socieda-
de, contrapõem-se sobre a ótica 
comum. Ao enfrentar a concep-
ção popular, indivíduos que per-
tencem aos grupos dominantes 

também apreciam o fato de que 
nas mais diversas questões exis-
tem perspectivas que não conhe-
cem ou que estavam submersas. 
Sendo assim a tematização do 
conhecimento popular no cur-
rículo potencializará novos mé-
todos e vozes divergentes, que 
partirão da ideia que a corpo-
reidade traz consigo, de propor 
novas concepções para o aluno 
(NEIRA, 2011; VERDERI 1999).

Outro elemento do Hip Hop 
que pode ser abordado nas au-

-
te, que a professora Nascimento 
(2014) trabalhou utilizando-se 
de um vídeo do programa Manos 
e Minas25, que abordava as dife-

-
ção. Através deste vídeo ela esti-
mulou o debate na sala, onde os 
alunos poderiam expressar suas 
ideias sobre o assunto. Ela abor-

-
te? O que é pichação? E também 
questionou qual dessas práticas 
era vandalismo e qual era arte. 
E através deste debate ela pode 
conhecer melhor em qual socie-
dade seus alunos estavam inse-
ridos e suas preferências. 

Ribeiro (2008), em 2006 reali-
zou um projeto com alunos do en-
sino médio de uma escola loca-
lizada no Rio de Janeiro em São 
Gonçalo, no qual ele batizou de 
“dança de rua na escola”. Segun-
do o professor a dança tem re-
presentatividade diminuta e ele 

25 Programa realizado pela TV Cultura que acompanha a 
produção da música urbana em suas várias vertentes 
(rap, funk, soul, reggae, samba), além de mostrar 
iniciativas e realizações da cultura de rua e do hip-hop 
em seus diversos segmentos.
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se utilizou da dança de rua, pois 
achou ser uma atividade coeren-
te com o contexto do qual faziam 
parte os alunos e alunas do ensi-
no médio, em sua maioria de ori-
gem negra, e moradores das fa-
velas em torno da região.

(2008) pensou em que medida 
havia uma consciência da iden-
tidade negra presente naqueles 
alunos (as). Ele notou que ape-
sar do interesse pela dança de 

-
cimento da origem da modali-
dade e seus aspectos históricos, 
culturais e sociais. No decorrer 
do projeto Ribeiro também utili-
zou como ferramenta trechos de 

-
mentários depreciativos entre os 
alunos em relação aos seus pró-
prios traços raciais em torno das 
características físicas.

Ribeiro (2008) notou que aque-
les comentários explicitavam o 
Ideal do branqueamento26. A par-
tir destas observações Ribeiro co-
meçou a questionar-se, se era 
possível enquanto educador in-
terferir positivamente nas iden-
tidades, construir discursos em 
outras bases em meio aos precon-
ceitos, discriminação racial e o mi-
to da democracia racial do Brasil. 
Tais questionamentos amplos mo-
tivaram um novo projeto que con-
templasse a cultura Hip Hop no 
auxílio da transformação da visão 
dos sujeitos, interferindo numa 

26
sociedade uma tendência a tornarmos a cultura e as 
características brancas (caucasoides) como padrão de 
excelência” (SILVA JÚNIOR; VASCONSELOS, 2005 
apud RIBEIRO, 2016).

construção da identidade negra, 
este novo projeto foi chamado de 
A cultura Hip Hop em ação peda-
gógica na escola.

Este novo projeto visava uti-
lizar atividades práticas e teóri-
cas que buscavam envolver os 
alunos(as) no contexto político-
-social do Brasil, do Estado e do 
seu Município, e, concomitan-
temente valorizar a diversidade 
cultural através do Hip Hop. Ri-
beiro (2008) diz ter encontrados 
respostas provisórias, a ques-
tões que se referem as identida-
des na ambiência escolar.

Martins (2009) realizou o tra-
balho “Hip-Hop na escola”, no 
primeiro semestre do ano de 
2009 na EMEF Tenente Alípio An-
drade Serpa com três turmas do 

no bairro Jardim Bataglia, na re-
gião do Butantã em São Paulo. O 
objetivo do trabalho foi ampliar 
a leitura dessa manifestação 
corporal, tentando superar es-
tereótipos e preconceitos acom-
panham essas práticas. A ma-
nifestação corporal foi escolhida 
a partir da discussão do Projeto 
Pedagógico da escola, que focou 
uma concepção de aluno como 
leitor e escritor do mundo e tam-
bém o Projeto Especial de Ação 
(PEA), que tinha como objeti-
vo a aproximação entre a esco-
la e a comunidade. Ficou eviden-
ciado o envolvimento dos alunos 
e a comunidade com a dança, 
que a utilizavam como uma for-
ma de lazer e diversão, isto fez 
com que a manifestação escolhi-
da fosse a dança. Martins deci-
diu focar os estudos a partir do 



56

break, por ser uma dança que 
-

tar dentro das propostas da es-
cola. Para iniciar a discussão so-
bre a manifestação selecionada, 
foi usado um texto que explicava 
o que era a black music e o que 
era o movimento hip hop, che-
gando à conclusão que o hip hop 
não era apenas a dança, mas um 
movimento cultural que engloba 
outras formas de manifestações 
artísticas, foi decidido então que 
seria estudado o movimento hip 
hop como um todo, e não ape-
nas o break.

-
mo objetivo de aproximar a mani-
festação dos alunos utilizou-se de 

Hip Hop. Os trechos demostravam 
como eram as disputas de danças 
entre aqueles grupos, e outras 
formas de manifestações artística 
dentro da cultura hip hop. Alguns 
alunos relataram que estavam as-
sistindo clipes para conhecerem 
mais passos e movimentos. Mar-

em que os alunos estavam dan-
çando, para que os mesmos pu-
dessem perceber a sua própria 

-
gens os alunos poderiam perce-
ber o que não estava de acordo 
com suas representações, o que 
poderia mudar, e o que estavam 
tentando dizer com aqueles mo-
vimentos. Na ótica da autora, es-
ta atividade contribuiu para que 

da prática do hip hop, e as obser-
vações feitas por eles ampliaram 
o olhar para essa manifestação. 
A conclusão do projeto foi que os 

alunos puderam ampliar a sua lei-
tura sobre uma prática presente 
na sua comunidade.

Considerações

Através destes exemplos que 
utilizaram o Hip Hop como tema 
de conteúdo das aulas de Edu-

-
ciado que o aluno pode desen-
volver algumas competências e 
habilidades indicadas pelos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais 
do ensino médio, como: repre-
sentação e comunicação, onde 
o aluno demonstra autonomia 
na elaboração de atividades cor-
porais; capacidade para discu-

elementos de várias manifesta-
ções de movimento e estabele-
cendo uma melhor utilização dos 
conhecimentos adquiridos sobre 
a cultura corporal; assunção de 
postura ativa nas práticas das 
atividades físicas e consciente da 
importância delas na vida do ci-
dadão; participação em ativida-
des grandes e pequenos grupos, 
compreendendo as diferenças 
individuais e procurando colabo-
rar para que o grupo possa atin-
gir os objetivos a que se propôs; 
reconhecimento de convivên-

-
-

de uma postura democrática so-
bre diferentes pontos de vista.

É na corporeidade que estas 
habilidades e competências po-
dem ser desenvolvidas através 
do contato profundo do aluno 
com o movimento Hip Hop, ou 
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seja, conhecer as histórias, ex-

carregados por trás deste mo-

-
las possibilitam trabalhar e de-
senvolver um ser que pense, 
exponha suas ideias de forma 
coerente, possua um senso críti-
co sobre o que cerca o seu mun-
do, e que também saiba utilizar 
seu corpo como ferramenta para 
se expressar. De forma que este 
indivíduo através da sua cultura 
em conjunto com estas manifes-
tações intelectuais e corporais, 
possa dialogar e ser compreen-
dido pela sociedade presente em 
seu entorno.

Desta forma, o Hip Hop co-
mo tema e conteúdo das aulas 
de Educação Física escolar possi-
bilita trazer para os alunos novas 
concepções sobre este compo-
nente curricular, ou seja, fugin-
do dos paradigmas da Educação 
Física escolar convencional, on-
de estas novas concepções pos-
sam proporcionar para os alunos 
novos pontos de vista sobre as 
diferentes realidades sociocul-
turais presentes em sua volta, 
e também trazer uma nova per-
cepção sobre o seu corpo. Isto 
fará com que o aluno não se per-
ceba apenas como um indivíduo 
na sociedade, mas sim, ser o in-
divíduo na sociedade, que pen-
se de maneira coletiva, buscan-
do resolver os problemas que o 
cercam, mas também os proble-
mas que cercam a sociedade em 
que ele está inserido.

Acreditamos que a tematiza-
ção de culturas marginalizadas 

como o Hip Hop contribui para 
que a Educação Física possa con-
ceber para a sociedade um ser 
carregado de ideias e maneiras 
de expressá-las, e não apenas 
um indivíduo carregado de movi-
mentos qualitativamente melho-
res de acordo com padrões de-
terminados.

Além disso, as ideias que os 
sujeitos carregam são sensí-
veis a toda a diversidade cultural 

-
denciado que estamos distantes 
desta realidade tendo em vista a 

relatos sobre a prática do Hip 
Hop na Educação Física esco-
lar, demonstrando que o currícu-
lo está colonizado (NEIRA, 2006, 
2009), e que o Hip Hop ainda é 
excluído da educação formal.
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